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Introdução 
 
O processo de envelhecimento vem acompanhado de 
diversas modificações, dentre elas as do sistema 
respiratório, entretanto, a prática regular de exercícios 
físicos pode ser uma maneira eficaz de prevenir tais 
alterações (COSTA et al., 2000; SILVA et al., 2006; 
BRUUSGAAD et al., 2010). Atualmente, a inatividade 
física constitui a quarta causa mais importante de 
mortalidade no mundo. A prática regular de exercícios 
físicos está relacionada às menores taxas de mortalidade, 
redução no desenvolvimento de cardiopatias, hipertensão 
arterial, acidentes cerebrovasculares, diabetes tipo 2, 
disfunções cardiorrespiratórias e osteomusculares (WHO, 
2010). Este estudo teve como objetivo avaliar e comparar 
a mobilidade toracoabdominal, a força muscular 
respiratória e capacidade vital de idosos sedentários e de 
praticantes de exercícios físicos. 
 

Resultados e Discussão 
 
Participaram do estudo 25 voluntários do gênero 
masculino, com idade entre 60 e 80 anos, alocados em 
dois grupos (G): G1 (12 idosos sedentários, de acordo 
com o questionário de Baecke, Burema e Friterjs (1982), e 
G2 (13 idosos praticantes de exercícios físicos aquáticos). 
Os procedimentos experimentais foram constituídos da 
cirtometria nos níveis axilar, xifoideano e abdominal e  
medida das pressões respiratórias máximas (PImáx e 
PEmáx), e ventilometria. Os voluntários participavam do 
treinamento físico há no mínimo quatro meses, sendo que 
os exercícios eram realizados três vezes por semana, em 
dias alternados, em piscina aquecida.  
 
Os resultados obtidos estão dispostos nas Tabelas 1 e 2: 

 

 

Os resultados do presente estudo mostram valores 
significativamente maiores na mobilidade torácica, força 
muscular respiratória e capacidade vital no grupo de 
voluntários praticantes de exercícios físicos em relação ao 
grupo de sedentários. Apesar dos efeitos deletérios do 
envelhecimento a prática regular de exercícios físicos 
pode estar associada com melhor capacidade funcional e 
qualidade de vida nesta população (MATSUDO et al., 
2001), e a um retardo ou atenuação na deterioração 
normal da força muscular respiratória (GONÇALVES et al., 
2006). Em um estudo realizado por Simões et al. (2007) 
pôde-se constatar que o processo de envelhecimento é 
acompanhado por perda de massa muscular e perda 
gradativa da força muscular, porém, estas perdas podem 
ser menores nos indivíduos que praticam exercícios 
físicos.  

Conclusões 
 

Os resultados sugerem que a prática regular de exercícios 
físicos pode melhorar a mobilidade torácica, a força 
muscular respiratória, e a função pulmonar de idosos, 
atenuando os efeitos deletérios sobre o sistema 
respiratório, inerentes ao envelhecimento. 
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